
A Palavra do Lider na Assembléia Legislativa
---- - PTB: Linha de Independencia « =

Ocupando a tribuna da As­
sembléia Legislativa, na se s ­
são de segunda-feira, em no­
me de sua bancada e da Co­
missão Executiva Regional 
do PTB, o deputado Evilasio 
N. Caon produziu aplaudida 
peça oratória, saudando a 
Mesa eleita e os partidos re­
presentados naquela Casa e 
definindo a posição do PTB.

Com respeito a este últi- 
timo ponto foram estas as 
palavras do lider trabalhis­
ta:

“Sr. Presidente e ir- de­
putados. Cabe-ne, a ia li ,  n t 
qualidade de lider i i i ie a d )  
pelos meus nobres pares e 
autorizado pela direçà) d í 
meu partido, prestar um rá­
pido esclarecimento, vist) 
que nos encontramos num i 
posição invejável nesta Casi. 
É oportuno que fixemos a 
qui a linha de como Havere­
mos de nos conduzir daqui 
para frente”.

“É notório que desde al­
gum tempo, o nosso ilustre 
Presidente, Dr. Sa itiago, j í 
proclamava que o Partid) 
Trabalhista Brasileiro reivin­
dicava a Presidência desta 
Casa. Recebemos duas hon­
rosas propostas de apoio e 
optamos por uma. As razoes 
dessa opção são de ordem 
intérna do Partido e aqui 
não serão debatidas”.

“Dai porque, ajustando o 
acordo parlamentar, forma­
mos a Mesa com os ilustres 
deputados que integra n as 
representações do G oveno, 
sem que isso queira repre­
sentar qualquer desapreço 
ao PSD, partido que nos for­
mulou uma proposta, e par­
ti lo esse de tradições glo­
riosas no Brasil e com o

qual, nós trabalhistas, já te 
mos escrito págidas de gló­
ria em rtosso Estado”.

“Somos um partido de tra­
balhadores, guindados a uma 
alta posição, que por certo o 
nosso companheiro Presiden 
te haverá de honrar, e nÓ3 , 
na nossa modéstia e humilda­
de, haveremos também de 
dignificar neste plenário. Mas, 
este Partido já decidiu, este

I Partido tem um órgão que 
dita a nossa orientação, es 
ta o r ie iiiç io  foi fixida no 
passado, pela Convenção Re­
gional, e nós estamos fiéis 
ao nosso pensa ncnto, que 
sómente, será modificado em 
outra oportunidade, em que 
outra vez se reunir a Con­
venção Trabalhista e ditar 
novos rumos aos seus parla­
mentares e órgãos dirigen-

tes”.
“Senhor Presidente e se­

nhores deputados: Esta posi­
ção intermediária nesta Ca­
sa, fará com que nem este­
jamos ao lado do Governo, 
nem pròpriamente na oposi 
ção. Estaremos naquela linha 
de independencia que está 
nos caracterizando em Santa 
Catarina, como obediência

ao pronuciamento de nossa 
Convenção. Aqui estaremos 
para hombrear com os ho­
mens do Governo naquilo 
que, no nosso entender, a- 
charmos seja o interesse de 
Santa Catarina. E aqui esta­
remos com os homens da o- 
posição para combater aqui­
lo que julgamos prejudicial 
ao nosso Estado".
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se
Fazendo um humorismo a- 

margo da crise que atraves­
samos, muitas pessoas afir­
mam que “enquanto tudo so 
be diminue o pão”. Certo, 
certíssimo. Enquanto não fôr 
criada em Lajes uma Comis­
são de Abastecimento e Pre­
ços (COMAP) para por freio 
à ganancia desenfreada, os 
exploradores têm campo a 
berto e vasto para o exercí­
cio de sua nefanda tareia 
que é ganhar cada vez mais 
a custa da necessidade a- 
lheia. Para quem uma pessoa 
vai apelar se fôr lesada em 
um quilo de açúcar ou se o 
leiteiro resolveu aumentar de 
uma hora para outra o pro­
duto que vende?

Mis voltemos á nossa con­
versa do principio. Parale- 
amente ao aumento sofrido, 
) pão diminuiu de tamanho, 
jncolheu, ficou tão pequeno 
que não dá mais nem para 
;ncher a cova de um dente. 
5e fôsse só isso ainda não 
teria na la. O piar é que ês 
te alimento iniispensável se 
iiminuiu e n  tin m h n  então 
i?m se fala e n  qualidale. 
3ássinameate faito, i i  pior 
qialílade existente, os pães 
que são venlidos em Lijes 
i ô  se tornam tragáveis deví- 
lo à íecessidvde. Acresce

ainda a circunstancia de que 
esse produto é entregado 
aos revendedores e compra­
dores sem qualquer invólu­
cro como uma medida de hi­
giene.

Admite-se que em face do 
alto custo das mercadorias, 
da elevação do salário míni­
mo e levando-se em conside­
rações outros fatores ponde­
ráveis os fabricantes de pã­
es diminuam a sua forma, re­
duzem o produto à expres­
são mais simples. Mas por fa­

vor, senhores, pelo menos te­
nham um pouquinho de con- 
ciencia e que de seus fornos 
saia algo que uma criança, 
um doente ou uma pessoa i- 
dosa possa comer sem peri­
go de uma indigestão.

Aqui fica pois, o nosso a- 
pelo para que as autoridades 
competentes criem o mais 
brevemente possível uma 
COMAP, com o objetivo de 
defender a economia de nos 
so povo, principalmente das 
classes mais necessitadas.

Comissão Permanente da 
Assembléia

Foi eleita a Comissão Per­
manente, que funcionará no 
interregno i t s  reuniões da 
Assembléíi Legislativa. São 
os seguintes os me nbros e- 
fetivos: UDN: R inou Neves, 
MarioOlinger, Albino Zeni; 
PS ': Volíiei le Oliveira; PSD: 
0?ni Regis, Lecian Slovinski, 
Walter Gomes; PtP: Qaerino 
Flaoh; PT3: Walter Rousseaq. 
$u alentes: Frederico Kuerten 
rifa 1 * r l i t n  n irv l ! ho Mario

Bru8a, Rubens Neves, Or­
lando Bertoli, Ivo Montene­
gro, Pedro Zimmerman, Wal­
demar Salles e Paulino Bu- 
rigo.
Reunida a comissão elegeu 
o seu presidente, recaindo a 
escolha na pessoa do repre­
sentante trabalhista Walter 
Rous3enq. O PTB deverá ain- 
l i  ocupar as presidên­
cias das Comisjães de Fi­
nanças e de Ju3tiça.

Adiado sine die 
o concurso Miss 
Piscina Harmo­

nia
Por motivo de força 

maior, foi adiado sine 
die, o concurso Miss Pis­
cina Harmonia, que es­
tava marcado para o i- 
nicío deste mês.

Enquanto isto está se 
avolumando o número de 
candidatas inscritas, es­
tando até o momento re­
gistrado 27 inscrições, 
cuja nominaía é a se­
guinte: Dalvinha Bertuz- 
zi; Suzana Nerbass, Cre- 
milda Ribas, Ana Maria 
Araújo, Ena de Castro 
Krebs, Ionilda Lete Vie­
ira, Carminha Souto Ma­
ior, Maria Aparecida Sam­
paio, Celia Maria Castro, 
Julia Lucena, Edna Vi­
eira, Laurete Sell, Zildi- 
nha Lemos Vieira, Clau­
dete Lemos Vieira, Ma­
ria de Lourdes Ribas, 
Marlene Waltrick, Vera 
Mareia Fiúza, Lucia Ma­
ria Fiúza, Juçara Ranzo- 
lin Arine Madru­
ga Souza, Terezinha Da- 
um, Marli M. de Souza, 
Doris Borges, Lia Varela 
Neves e llza Maria An­
drade.

Tão logo tenhamos a 
data exata deste monu­
mental festival, informa­
remos cora melhores de­
talhes aos nossos preza­
dos leitores.

Hoje, sabado às 4 e 8,15 horas o Cine Marajoara tem orgulho de apresentar

O Filme que honra o cinema Nacional

fUWUUSE
líRlDIPUi,

BRASH. FILME C A

*  A lb e r to  R u s c h
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Carmen Morales • « ta  Can d id a
.  O l J o - O I  »IAACAU I

•  C O LU M B IA

“ Paixão de Gaucho"
Com: Alberto Ruschel Carmen 

Morales e Ana Candida
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Duas grandes vitórias do trigo nacional
Rio, — Aos triticultores, as 

informações técnicas que lhes 
serão prestadas neste pro­
grama servirão para orienta­
ção do plantio, do combata 
ás pragis ou para a obten­
ção de nelbores colheitas. 
Mas, ae mesmo tempo, procu­
raremos notas e informações 
que sirvam de subsidio aos 
estudiosos aspectos da pro­
dução, importação, moagem 
e panificação do trigo acen­
tuou, duraute o lançamento 
do programa “Agritrigo”, pe­
la Rádio Rural o diretor do 
Serviço de Expansão do Tri­
go engenheiro-agrónomo Da- 
el Pires Lima.

Inicialmente, êsse técnico 
do Ministério da Agricultura, 
diriginio-se ao> triticultores 
nactontis em particular, de­
clarou o seguinte.

“O lançamento de um pro­
grama especializado uo ce­
real-rei, criando especialmen­
te para melhor orientação

dos que se inter- seam pela 
produção e comprci^lização 
do trigo em nosso Pais, é im 
acontecimento de relêvo dn 
plano de trabalho que, à fren­
te do Serviço de Espansão 
do Trigo, vimos procuranuo 
desenvolver, em dois anos, 
vis mdo a melhorar as con- 
diçõ s técnicas de nossa tn- 
ticultura e de grande indús­
tria moageira nacional".

Mas adiante, frisou: “O pro­
blema do trigo, em nosso 
País, interessa a dezenas de 
milhares de tr.ticulturas, sob 
•tu aspecto técnico, mas, re­
almente, atrai as atenções de 
todos os brasileiros, pois o 
pão é o alimento básico. Por 
isso, tenho a certeza de que 
êste novo programa da Rá­
dio Rural — a tmis6ora do 
agricultor — despertará inu­
sitado interêsse, principalmen­
te porque será feito com am­
pla liberdade de ação, sob o- 
rientação e direção de radia­

listas competentes e que con­
hecem e vivem o problema 
do trigo em nosso País".

Refenndo-se cos esclareci­
mentos informes qu* s*rão 
prestados, tanto aos estudio­
sos do assunto quanto aos 
trltl ultores, disse o sr. Dael 
Pires Lima: “Essa divulgação 
que é um Imperativo do pió 
prio Regimento do S.E.T. se 
rá feita do modo amplo, peie 
entendo que os serviços oii 
ciais não devem sonegar in­
formações de interêsse públi­
co.

Por vêzes, temos notado a 
intranquilidade gerada pela 
falta de informações róridas 
e exatas sôbre estoques de 
generos de primeira oecessi- 
dade e, inclusive, no própri» 
trigo, as noticias sôbre fal­
ta do cereal foram por vê 
zes contraditórias. Doravante, 
isso não acontecerá, pois o 
programa, que ora 6e inicia 
ua Radio Rural, se incumbirá,

p o r q u e  i  e s l i s a  s ô b r o  q u a l q u e r  p i s a

c o n

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixó-lo 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

Í.5  pés cúbicos
In ttrio r em côr azul lago
poria aproveitável
nova fécho de engole suave
S anos de garantia
p re fo  bem mois em conta

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronél Córdova s/n  — LAJES — Santa Catarina

também, de tranquiliza a p*’-
populaçáo informando sobre 
a chegada de navios co
zindo trigo, sôbre a P'«JÇi0 
real do abastecimento do por 
duto, estoques da farinha et • 
Com esse exemplo da utilida­
de do “Agricultor” como pro­
grama de informação da pr 
pria população, creio haver 
lemonstrado a sua imporia' 

cia e porque, desde já, ocon 
sidero um programa vitorios- 
a de grande penetraçá . As 
vim também acontecerá 
relação aos produt res 
trigo, aos moageiros, quando 
êste programa terá oportuni­
dade de divu'gar, absolutn 
primeira mão, tôdas as no­
ticias de interêsse dessas du- 
is grandes classes, relativas 
a presios do cereal-sei, esco- 
'.mento, moagem etc”.

Ampla liberdade  
AÇÃO

DE

Salientou, por fim o dire 
tor do Serviço de Expansão 
do Trigo: “A presença do mi­
nistro Mario Menehhetti a es­
ta inauguração, alem de de­
monstrar o interêsse especial

de S. Excia. pelas atividade« 
do S.S.T , dá-me a < portunj- 
dade de realçar qu-, sem 0 
apoio recebido deste o inicio, 
nada poderia ter Sido fe,t0' 
com o êxiio que se veníica 
e que esta inauguração acei- 
tuo. O ministro dn Agriculiu 
ra concentrou sua atenção, 
de modo sspecial. na série de 
problemas ligados à produção 
e mosg^m de trigo em nosso 
Pais e conseguiu êxito fm 
dois problemas apresentados 
omo insolúveis: a revisãi 

da par.iur moageiro, cm b,. 
»es uniformes, e o mm,bate ao 
trigo-pap 1. E, ao me congra­
tular com S. Excia., sua pre­
sença a êste programa e com 
a direçã ) da Rádio Rural, pe­
ia teoção que tornou possí­
vel dar a “Agritrigo" este n< - 
vo campo de ação, seguro 
aos interessados que, dora­
vante, porierã > sintonizar a 
emissora do agricultor, cer- 
tos de qu  ̂ o programa que 
hoje se inaugura Cumprirá o 
plano traçado para melhor 
alcançar seus fins; c< m ob­
jetividade e ampla liberdade 
de acão.

Aumentará o Brasil sua 
produção de mate

Ua mercados europeus e norte-americano 
manifestam maior interêsse pelo nosso

produto
Apesar da produção de er­

va-mate vir oscilaDdo entre 
60, 70 e 8o mil toneladas, de 
acordo com as estatísticas do 
Ministério da Agricultura, o 
Instituto .‘Nacional **do Mate, 
procedendo a um recente le­
vantamento da produtividade 
ervateira nacional, chegou à 
c oclusão de que poderíamos 
multiplicar as safras no caso 
de demandas em larga esca­
la pelos mercados externos, 
notadameote • norte-ameri­
cano.

Tal perspectiva se apresen- 
ti, aliás, d'1 forma bast. nte a- 
mm ,dora ante a acolhida qUe 
"os poucos, se vem acentu­
ando entre os consumidores 
nortesamencanos e europeus.

Mercados interessados

von“ pn° ta *, respeito- obser­vou Conjuntura E-onômic.” 
due nas gestões j ,nt0 a*8 
i "portadores americanos, sur- 

,m 8e,ppre por parte iêstes

hz
lemanha, Inglaterra, T á L  1
trança, sobretudo êste Am mo, depoi3 mie i últi-
análises d e^ ír  *b° ratírÍ0s de
a p re se n ç ín o ^ tT ^ Í^ 01
pantotêntico, ba! H 0 *3ido 
real de abalha A n ge,éla

aquela p u t J i c ^ 0? ^eve-
■' ‘ "unoiam p -a lb líid íss4“

aquisições ponderáveis d* ma­
te, por parte da UDião Sovit- 
tica.

As exportações da ervs na­
cional que nss têm cerreado 
divisas da ordem de 15 mi­
lhões de dólares anuais, po­
derá assim, em .futuro próxi­
mo, constituir-se “num doa i- 
tens mais importantes do noa- 
so comércio exterior.

Exportações para os 
mercados tradicionais

Até agora o mate reprfS'«- 
ta 2,28 e 39%, aproximada­
mente, das nossas expoitações
para a Argentina, Üriguai * 
Chile, velhes mercodos tradi­
cionais do nosso produto. Se- 
gundo informa o l.N.M. atéjj- 
lho do uno passado, for«® 
Vendidas para êsses três p««1' 
SHr 6u -americanos cêrca 
d0,2 mii toneladas, da$ qu»i* 
19.1 md para á Argentina, 1 
mil para o Urugu i e 7,6 
para o Chile. Umss 15 nd|tP: 
neladss mais que em >f>ul 
período da 1957

BANCO NACIONAL DO 
COMERCIO, S.A.
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Já investiu

Entre 1953 e

o governo SS 
suas “metas”

bilhões em
1962 serão n ecessár ios m ais 200 b ilhões

Rio Segundo apurou a re­
portagem juntu a fontes a- 
creditadas no Pálacio d* Ca- 
tete, os técnicos do Conselho 
de desenvolvimento Economi- 
co estào promcvendo um ba­
lanço das metas do atual g >- 
verno, f >zeado um levanta­
mento rigoroso sobre as 
etapas já venci las e realizan­
do novos projetos para a e- 
xecuçào de programa ate 1960.

E ire 1956 e 1958 já foram 
d^spe ididüH no program» per­
to ie 88 bilhões de cruzeiros 
incluindo se nessa cifra o va­
lor a dotações »rçamentári- 
as (Fundo especial), financia- 
menf >8 e participação direta 
de naco« oficiais além de 
recursos pmprios de autar- 
qui s a - ciedades de econo- 
miH mist i

Petrobras a  m ais fa ­
v o rec id a

Ano a ano os investimentos 
somaram em milhões de cru­
zeiros 14.134 em I9õ6, 28.218 
em 1957 e 44.437 no ano pas 
sad >. \s  maiores «piicações 
esp ;if:cas, nas metas pro- 
gr < 1 Ja8 oelo Conselho de
L) s vo v m nto, contempla­
ram i > tri nio ns seguintes 
"mu ‘e « iim-ntos: Petrobrás 
(18.267 milhões), obras rodo­
viárias (17.651 milhões), enér­
gica elétrica (8.544 milhões e 
Siderurgi» (7.058 milhões). • 
perfazendo 68.675 milhões de 
cruzeiros, isto é quase oiten­
ta por cento de dispendidos 
globais.

A inda-tria automobil.stica 
foi dos setores que menos 
dispuseram de fundo oficiais 
uma vez que no periodo os fi­
nanciamentos aos diverso- fa­
bricantes e a partipaçáo fe­
deral na Fábrica N tcional de 
motores totalizaram apenas 1.4 
bilhões de cruzeiros. E r̂ -le- j 
va notar também que 19 5 8 
marrou a inicio da execução 
do Pliuo de Formação de Pes- 
sal Té nvn, despecdendc se 
1,1 bilhões com a construção,

equipamento e recquipameuto 
da9 escolas- O s tor alim jn- 
tacão compreendendo: — A) 
— Financiam mto de tríticul- 
tura. B) — Coustrução de ar­
mazéns e sil >s ,f'igoriticns e 
matadouros industriais. C) —

F nanciamento da aquisição 
de máquinas e equipamento 
ag icola. D) — Produçio de 
fertilizantes absorveu o m m- 
tante de 10,7 bilhões de cru­

zeiros.
Calcula-se por outro lado, 

que o cumprimento integral 
do programa das metas ex i­
girá no periodo de 1959-62 
um esforço financeiro extra- 
or linário do pod^r público, 
representado p>r cifra da or­
dem de 290 bilhões. O maior 
impacto está previsto para o 
biênio 1959/60 com totais aoo 
a ano de 65 bilhões e 67 bi­
lhões de cruzeiros

Governadores do nordeste 
vao reunir-se

JO A O  PESSO A , O g o v ern a­
dor do Estado sr ‘Pedro Gon 
dim  está  p reparando  o doeu 
m ento  que ap resen ta rá  por o- 
casião da reun ião  dos gover- 
uadores do N ordeste, a reali- 
z?r-se no próxim o dia 15 na 
cap ita l da R epública. No docu­
m ento  P edro  G ondim  sugere

m edidas a serem  ado tadas p a­
ra d eb e la r os efeitos da seca e 
tam bém  para  a industrialização  
do N ordeste. As classes p ro d u ­
toras deste  Estado, colocadas a 
par do teo r do docum ento  que 
está  sendo elaborado  pelo g o ­
v ern ad o r so lidarizam -se com o 
chefe do executivo paraibano.

«Jornalista» de certo pelo
Rio — a . queixa-crime 

apresentada pelo advo­
gado Jorge Chaloube So­
brinho contra o diretor 
do «Correio da Tarde’* e 
sua supervisora por pre­
tenderem fazer chanta­
gem com êle, resultou na 
prisão preventiva dos do 
is acusados. Por êsse

motivo, o advogado Bo- 
meiro Neto impetrou uma 
ondem de habeas-corpus 
alegando não se tratar 
de caso de extorsão, po­
dendo ser, no máximo, 
delito de imprensa, su- 
juito portanto à jurispru­
dência que regula a ma­
téria.

%E D I T A I L
GIUBE Lo DE JULHO

ASSEMBLEIA GERAL
De ordem  do senhor Presi-1 horas na sede social, a fim de 

snte do C lube 1' de Ju lh o  e de t ra ta r  da a lteração  de alguns 
m form idade os com  E statu tos, I artigos dos E sta tu tos e de ou- 
invoco todos os socios q u ites  tros in te re sse s  da sociedade.
ara  um a reun ião  de A ssem  
leia G eral E x trao rd in ária  a 
e ilizar se no dia 2 1  de feve- 
eiro do co rren te  ano, as  14

Lajes, 30 de Jan e iro  de 1959,

Celio B atista de C astro . 
S ecretário

3a P ágina

frtda  S Q C M L
LUZ E SOMBRA

S O N E T O
Paulo BOMFIM

Idealizar o canto além  das pernas,
Agora que nas grades de cristal 
As asas vão ficando mais te rren as,
E o vôo é curto  na d istância  igual.

P ed ir que nas idéias m ais serenas 
S urjam  plum as de som bra e de coral. 
E as ta rd es pasto reiam  das avenas 
O som das nuvens pelo campo astral.

Depois, deixar que além , penas e plum as. 
T ransfo rm em -se no esp irito  do dia 
E as asas sonham  rum os pelas brum as.

Tudo o que foi será na estran h a  brenha: £ 
Nas grades de cristal da ta rd e  fria 

O pássaro é segredo e o canto é senha.

ANIVERSÁRIO S
Fazem anos hoje as seguin 

tes pessoas;
A sra. d. Zénilda N»ves, es­

posa do Sr, Cicero Vieira da 
Costa Neves; a sra. d. Tilza 
Sá Brascher, esposa do sr, 
NeUon de Castro Brascher, 
agente da Real; o sr. Joaquim 
Melin Filho do comercio des­
ta praça; o Jovem Helio Al­
bino do Silva.

No dia 8:
O sr. Ardo Koeche Varela;

a sra. d. Emilia Estelita, espo­
sa do sr. Agneio jProvenzano-, 
o sr. Elvert Oliveira, residen­
te em Bom Retiro, o sr. Rudi­
art Muniz, fazendeiro neste 
município.

No dia 10:
A srta. Zita Maria de ^An­

drade, filha do sr. Nicanor de 
Andrade, do comercio desta 
praça 3

A todos os aniversariantes 
enviamos os nossos parabéns.

Venceu o tolo em brito
Curitiba, U PSD obte­

ve vitória ao eleger on­
tem o deputado Guata- 
ciara Borba Carneiro pa­
ra a presidência do Le­
gislativo estadual. O piei 
to teve lugar com o 
comparecimeuto de 44 
deputados dos 45 que 
compõem a Casa. U re­
presentante pessedista

obteve 22 votos contra 
21 dados ao candidato 
da oposição havendo um 
voto em branco. O pre­
sidente da Asssembléia 
é o eventual substituto 
do governador do Esta­
do de acordo com a 
Constituição paranaense, 
pois não existe o cargo 
de vice governador.

Joalheria WOLNY
DE

PAU LO  W O L N Y  BROER1NG

Jóias
Relógios
Canetas

Cristais porcelanas
nacionais e estrangeiras

Garante o que vende
Rua M arechal Deodoro 
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R E L A T O ’ R I O DA D I R E T O R I A
SENHORES ACIONISTAS: .  i

n I
Atendendo às determinações legais e estatuárias, temos o prazer de submeter à vossa apreemçao, u v outubro de 
lucros e perdas, parecer do conselho fiscal e demais documentos relativos ao exercício enoerra c»eg 0u

apreciação o balanço geral. a demonstração da
1958.

conta de lucros e perdas, p arecer-------- — ----------- ----------------------------------------  rt..oioniw»r
Outrossim, esta diretoria se pôe ao inteiro dispor dos senhores acionistas para prestar-ines quatsquc

desejados. * • .................
, Lajes, 20 dè dezèmbro de 1958

•« • • "  ......
< 1 JOÃO BUATIM, diretor presidente

informações ou esclarecimentos

*
MU* S*i [’ ‘ t j

Balanço geral, mal em 31É «oiro de II
K .vr,jCr •"> ■ ' '.ff 1 •« ■'***

A T I V O
, t ... 1 ; . « 1 , ."I

IMOBILIZADO

X.i I
D 1

! Q d
, 1 . \\

3 1 -J

Edifícios e 
Terrenos
Reavaliação -  Lei

Instalações 

2862

ESTÁVEL
Maquinas e Equipamentos de Oficina 
Móveis e Utensílios
Móveis e Utensílios • Filial Bom Retiro 
Móveis e Utensílios - Filial C uritibanos 
Autos e Caminhões de Serviço

DISPONÍVEL
Caixa Pequena
Dinheiro em Caixa e em  Bancos - Matriz 
Dinheiro em Caixa é em Bancos - F. B. 
Retiro
Dinheiro em Caixa e em  Bancos - F. 
Ctibanos
Dinheiro em Caixa e em Bancos - Inco 
Financiam ento em Trânsito

REALIZÁVEL A CURTO E 
LONGO PRAZO„ , ti* ! *1 •»**..• . X
Caminhãas Novos
Caminhões Usados
Tratores e Im plem entos Agrícolas
Peças e Acessórios
Peças e Acessórios - Filial Bom Retiro 
Peças e Acessórios - Filial Curitibanos 
Pneus e Câm aras
Pneus e Câm aras - Filial Bom Retiro
M ercadorias Gerais Outros Negócios
Combustíveis
Duplicatas a Receber
Contas Correntes
C/C. Ford Motor do Brasil S.A.
Reserva da Companhia Financiadora 
Adicional Imposto de Renda 
Cauções - Ford Motor do Brasil S.A. 
Cauções Luz, Fôrça e Água

PARTICIPAÇÕES
Soc. Subsidiárias e Participações Diversas

CONTAS DE RESULTADO 
PENDENTE
Seguros Pagos A ntecipadam ente 
Impostos Pagos A ntecipadam ente

CONTAS DE 
COMPENSAÇÃO
Bens de Terceiros - Ações Caucionadas 
Bens de Terceiros -  Títulos em Cobrança 
Bens de Terceiros - Títulos em Caução 
Bens de Terceiros - T ítulos Descontados 
Bens de Terceiros - Merc. na Consignação 
Empenhos - C ontrato de Seguros Contra 
Fogo i .  I J - 1  ■

2.653.171,60 
125 2 '4.00 

3.114.899,70

762.122,70
351.789,00

4.161.00
5.420.00 

160.153,50

10 000,001
234.03.-),60

90.161,40

54.561,70
524,80

692.764,80

5.893.295,30

1.283.646,20

i  * ■

V. * ••♦o»

1.082.051,30

ri a 15» I ;v
u iüjJ'. í;»o

29.000,00
452.336.30
300.050.80 

5.071.368,60
328.550.80 
185.224,60
74.861,20 
5.492,70 

3 98.177,80 
120.654.00 

26.881 298,10 
16.321,00 

1.396.1 0.30 
1.663 83 ,80 

882.2 U 60 
300.' '00,(10 

____ 15.384,70
;s

38.120.924.30

2.523.597,00' 2 523.597.00

1 J t V <

50.500,00
4.030,00 54,530.00

. u*
80.000,00 

566.463,20 
5.074.304,70 

18.944 1 5,20 
2.726.417,00

16 427 000,00 43.818.350,10
TOTAL DO ATIVO 92.776-394,20

P A S S I V O
NÃO EXIGÍVEL »

I

C ap ita l
Fundo de R eserva Legal 
Provisão Depreciação Móveis e Utensílios 
Provisão Depreciação Máq e Equip Oficina 
Provisão D epreciação Instalações 
Provisão Depreciação Autos de Serviço 
Provisão Encargos com as Leis Sociais 
Provisão Contas Duvidosas

EXIGÍVEL a  c u r t o  e  l o n ­
g o  PRAZO
Contas a Pagar Fornecedores 
Ford Motor do Brasil S /A  c/ Consignações 
Duplicatas Descontadas Secção de Crédito 
Duplicatas Descontadas O utros Bancos 
C /C / Bancárias S /C /T / Caucionados 
C redores Vários
Gratificações a Pagar - Em pregados 
Im posto de Renda a Pagar 
Depósitos de Clientes 
Ju ros <
Lucros e Perdas Anos Anteriores 
Lucros e Perdas Ano C orren te

CONTAS DE COMPESAÇAO
Bens de Terceiros - Cauções da D iretoria 
Bens de Terceiros - Valor em Cobrança 
Bens de Tej-ceiros - Valor em Caução 
Bens de Terceiros - Valor Descontado 
Bens de Terceiros - Merc. Consignadas 
Empenhos - Seguros C ontratados - Fogo

TOTAL DO PASSIVO

í.

1.180.586,70 
2.726.447 00 

14.064.716,20 
4.879.419,00 
3.690 009,40 

442.956 10 
59.050 00 
41.500,00 

400.000,00 
143.925,90 

1.305 082,20 
1.118.979,90

80 000,00 
566.463.20 

5.074.304,70 
18.944-135,20 

2.726.447,00 
16.427.000,00

30.052.663.40

43.818 350 10 
92 776.394.20

Lajes, 31 de outubro de 1958

João Buatim, diretor-Presideute 
Alfredo Buatim, diretor-gerente 
Jorge S. Chidiac, diretor-sub-gerente 

Arlmdo Bernart, técnico em contabilidade Reg. n.o 1.390

Demonstração da conta “ Lucros e Perdas" referen 
te, ao Balanço encerrado em 31 de outubro de 1958

D E ' B I T O
a despesas Gerais 
a Provisão Depreciação Instalações 
a Provisão Depreciação M áquinas e Eoui 
pam entos Oficina 4 1
« oProvisâo Depreciação Móveis e U tensi-

a Provisão Depreciação Autos de S erv i, 
a Provisão de Contas Duvidosas Ç° 
a Imposto de Renda - Exercício A„»„ 
a Fundo de Reserva Legal A nter,or 
a Gratificações a Pagar - Em pregados 
a Lucros e Perdas - Ano C orrente

TOTAL DÉBITO

7.617.931,40
7.483.20

24.979,20

14.484,0)
3.487.20 

1.243.747.00
104 617.80
82.359,70 
59 050,00 

1.118 979^0

(Continua na 5.a página)

, , Î íL * * >

15.000.000,00
1.100.00". 00

169712,80
415.458 50 
65.202,50
26.842 80 ...

18 905,380,7«128.184,10 
2 000.000,(10

- -------------
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Comércio de Automóveis João Buatim S.
(C ontinuação da  4 a  p ag ina)

C R E ' D I T O
de A utos e C am inhões Novos 
de T ra to res  e Im p lem en to s A grícolas 
de C am inhões U sados 
de P eças
de P n eu s e C âm aras
de C o m b u stív e is
de M ão de O b ra
de S erv iços F e ito s F o ra
de D escon tos O b tid o s
de C ontas D uvidosas R eceb idas
de L ucros V ários
de M ercadorias G e ra is  O u tro s  Negócios 

TO TA L C R É D ITO

Lajes, 31 de o u tu b ra  de  1958.

4.619.051 10 
278.056,10 
362.705,70 

3.509.110.90 
66.660,00
32.439.00

482.801,60
26.487,10
45.639,70
40.097.00 

185.731.80 
628.339,40

10.277.119,40

Aos treze  dias do m ês de D ezem bro de hum  mil novecentos e cinquen­
ta e oito, reun iram  se na sede social digo da sociedade, os m em bros do C on­
selho Fiscal, da Com ércio de A utom óveis João B uatim  S.A. infra-assinados, 
os quais, depois de analisarem  o relatório  da D iretoria bem como as contas 
e balanço geral, re fe ren te  ao exercício adm inistrativo , findo em  trin ta  e um 
de o u tu b ro  de mil novecentos e cinquen ta e oito, reso lveram  lav ra r o se­
gu in te

P A R E C E R
O Conselho Fiscal da C om ércio de A utom óveis João Buatim  S.A. te n ­

do exam inado o balanço, dem onstração de lucros e perdas, re la tório  da Di 
re toria  e dem ais docum entos re fe ren tes  ao exercício de 1958, depois de cons­
ta ta re m  a mais perfeita  exatidão em  tudo o que lhes foi dado exam inar, são 
de parecer que os referidos docum entos devem  ser aprovados pela A ssem  
bléia G eral O rd inária, bem  como todos os atos praticados pela D iretoria , r e ­
fe ren tes  ao exercicio  findo.

Lajes, 13 de dezem bro  de 1958

M ário C ruzeiro  
B ernard ino  G evaerd  
E rw in  M arques

O balanço e dem onstração  da conta “ Lucros e P erdas", é cópia do li­
v ro  diário, página 73, a 76. A a ta  do Conselho Fiscal é copia da página vinte

L ajes, 17 de jane iro  d e  1959
A R U N D O  BERNART

Juizo de Diieito da 2a. Va­
ra da Comarca de Lajes, 

Santa Catarina
EDITAL DE CITAÇÃO

50 mil carros, em onze

O Doutor Jo-íé Pedro Men­
des de Almeida, Juiz de 
Direito da 2 a. Vara da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Sinta Catarina, n̂a Fôrma 
da Lei, etc.
FAZ S ABER a quem interes­

sar possa e conh“CÍmento des­
te tiverem que com o prazo 
de 30 dias contados da pri­
meira publicação deste na 
imprensa local, que estando 
stndo “xecutadas BERNAR­
DIN A MARIA, MARIA FRAN- 
CISCA -  FRANCISCA MARIA 
DA TRINDADE, residentes 
no distrito de Campo Belo do 
Sul, desta Comarca, para in­
continente pagar a quantia 
de CR$ 1.152,00 (Um mil cen­
to e cmcoenta e dois cruzei­
ros) m ds selos e custas da e 
xecuçào que lhe m <ve da 
Fa ' m ia do Est.

E porque em cumpri mento 
ao o lato  de citação d is 
rei -ida* exec itadas tenha o 
Oficial le Justiça, encarrega­
do l i  diligencia, certificado 
não haver encontrado as re ­
feri las executadas, passau-se 
o presente edital cora o pra- 
so de trmta dias, por Joneio 
do qual ficam a9
mes nas citadas para comps- 
recer e pagar o seu debito, e 
não o fazendo, ser-lhe-ão pe­
nhorados bens tantos quantos 
bastem para o referido pago- 
mento.

E, para que ninguém poísa 
alegar ignorância, se passou 
o presente edital em treis 
vias, um i para ser publicai i 
na imprensa local outra para 
ser afixado no local de cos­

tumes, ficando ainda cópia 
nos autos respectivos. Dado 
e passado nesta cidade de 
Lajes, aos quatro dias do 
mês de Fevereiro do ano de 
mil novecentos e cincoenta e 
nove (4/2/1959). Eu, Hélio 
Bosco de Castro, Escrivão dos 
Feitos da Fazenda que dati­
lografei, subscrevo e assino. 
José Pedro Mendes de Almeida 
Juiz de Direito da 2a. Vara 

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da 

Fazenda

Vende-se
Vende-se um terreno si­

tuado na Rua São Joaquim, lo- 
ro abaixo da Igreja S. Judas 
Tadeu, medindo 15 metros 
1e frente por 50 de fundos.

Tratar nesta redação.

Sargantos da Aero 
nautica fazan a gre- 

va da forna
T ele g ram i de F orta leza  in ­

form a que em  sinal de p ro te s ­
to  con tra  a péssim a refeição 
que lhes v in h a  sendo serv ida , 
05  sa rg en to s  da B ase A erea 

e n tra ram  a fazer a g re ­
ve d a  fom e. E speram  eles que 
assim  o com ando d a  Base to ­
as p ro v id àd c ia t q u e  são de 
sua alçada.

Segundo dados coligidos 
pelo Sindicato da Industria de 
Tratores, Caminhões, Automó­
veis e Veículos Similares do 
Estado e pela Associação Na­
cional Jos Fabricantes de 
Veículos Automotores (ANFA 
VE A), a produção d« veiculos 
motorizados pelas fabricas lo­
calizadas no Estado de São 
Paulo, alcançou no mês de 
novembro proximo passado o 
total de 6.572 unidades, que é 
o mais elevado total mensal 
já registrado na fabricação de 
autoveiculos em nosso pais.

Em 1958 até on- 
vembro a produção gera! se 
elevou a 51.277 unidades, a- 
cusando acentuada elevação 
de mês para mês. Com efeito 
no primeiro semestre foram 
produzidos 21.625 unidades, 
tendo-se nos cinco meses do 
segundo semestrp, até novem­
bro, o total de 29.652 unidades 
por mês, encoatrando-se uma 
produção corrente que 
toi de 4.662 unidades por mês 
sen io a produção mensal do 
segundo semestre bastante a- 
cima desse aivel.

meses
No que diz respeito aos ti, 

pus de veiculos produzidos 
de janeiro a novembro de 
1958 a indústria auto- 
mobistica paulista lançou 
28.222 caminhões e ônibus, 
sendo de 3.215 unidades a 
produção de tais tipos so­
mente em novembro. No se­
tor dos utilitários jeeps e au­
tomóveis de passageiros a pro­
dução até novembro foi de 
23.055 unidades sendo a do 
mts de novembro de 3.357 
veiculos

A T E N Ç Á O :
0 Leite Ninho não é vendido 

A G R A N E L !
As latas de LEITE NINHO são muito bem fechadas por modernos 

e higiênicos processos. Sob a tampa de cada lata existe uma membra­
na de alumínio que o consumidor deve encontrar intacta se comprar 
sua lata de LEITE NINHO. Essa membrana de alumínio garante a inte­
gridade do produto. . ^

O LEITE NINHO nunca é vendido a retalho ou a granel e é acon­
dicionado sómente em latas de 454, 1000 e 2000 g (pesos líquidos).

IMPORTANTE: Por ser vendido em latas herméticamente fechadas 
o LEITE NINHO mantém inalteradas as excelentes propriedades do 
leite fresco, não oferecendo riscos de deterioração nem sabores estranhos

COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL 
BRASILEIRA DE PRODUTOS ALIMENTARES

PRODUTOS NESTLÉ
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
E D I T A L  D E  L E I L Ã O

Jaizo de Direito da Primeira 
V arad a Comarca de Lajes

EDITAL DE PRAÇAO Doutor Clovis Ayres G a­
ma. Juiz dc Direito da P ri­
m eira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Cata 
rina, na forma da Lei, etc. 
Faz saber a todos os q u a n ­

tos o presente edital de Leilão, 
com o pra/o  mínimo de vinte 
dias, dêle conhecimento tive­
rem  ou in teressar possa, que 
no dia 7 do mês de março 
próximo vindouro, ás 10 (DEZ) 
horas, no saguão do edifício do 
Forum desta cidade, o porteiro 
dos auditórios ou quem  su as 
vezes fizer, levará a público 
pregão de venda e a rrem ata­
ção por quem mais der e m e­
lhor lance oferecer indepen­
dente da avaliação de Cr$. 
450.000 00 feita neste Juizo o 
seguinte imóvel que foi penho 
rado à Augusto Ptacki, indivi­
dualm ente, e a Firm a Augusto 
Placki & Filhos nos autos das 
execuções que lhes movem Jo ­
ão Maria de Oliveira Borges

Julio de Oliveira Branco, G u- 
se. Pappen & Cia. Ltda. e 
Cláudio Scussiatto, a saber: — 
UMA CASA DE MATERIAL, 
assoalhada, forrada com dois 
pavimentos, com diversas por­
tas e janelas, pintada de am a­
rela, e RESPECTIVO TERRE 
NO, com as seguintes confron­
tações: - Com a Av. M arechal 
Floriano. 0 metros; com a con­
tinuação da rua São Joaquim  
28 metros; com terrenos de Ra 
ul de Castro A rruda 31 m etros 
com terrenos de Antonio D uar­
te da Silva, 18 m etros e ainda 
com terrenos de Antonio D u­

arte da Silva. 30 m etros. —  A 
referida casa foi construída 
por executado, estando o te r ­
reno pelo mesmo adquirido 
transcrito  sob núm ero 25.377, 
Do prim eiro Oficio do Registro 
Geral de Imóveis desta C om ar­
ca. E quem  quizer a rrem ata r o 
referido imóvel (casa e te r r e ­

no). deverá com parecer no dia 
mes e hora, local acima m en­
cionados. sendo êle en tregue a 
quem  ma s der e m elhor lance 
oferecer independente da ava­
liação. e depois dc pagos no a- 
to em moeda corrente, o p re­
ço da arrem atação, 
im postos c custas devidas. E 
para que chegue ao conheci­
m ento de tôdos, passou-se o 
presente edital para publicação 
na forma da lei. Dado e passa­
do nesta cidade de Lajes aos 
sete dias de mês de Fevereiro 
do ano de mil novecentos e 
cincoenta e nove. Eu. W aldeck 
Aurelho Sampaio. Escrivão do 
Cível o datilografei, subscreví 
e tam bém  assino.

Clovis Ayres Gama,

Juiz de D ireito da la  Vara,

W aldeck Aurélio Sam paio 
Escrivão do Cível.

O Doutor Clovis Avres Oa- 
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Laje*. Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da Lei 
0 tc.
Faz saber a tôdos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vinte 
dias, virem, dêle conhecimen­
to tiverem ou interessar pos­
sa, que no dia 6 (seis) do 
mês de Março próximo vin­
douro, às 10 (dez) horas no 
saguão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas ve­
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arremata­
ção por quem mais der e me­
lhor lance oferecer acima da 
avaliação de Cr$ 150.U00,00 
feita neste luizo, o seguinte 
imóvel que foi penhorado à 
Altino Francisco da Silva 
nos autos da ação executiva 
que lhe moxe Bomfilho Ber­
toldo, a saber: - UMA GLEBA 
DE TERRAS de campos e 
matos, com a área superficial 
de 1.170.000 m.2 (um milhão 
cento e setenta mil metros 
quadrados), com uma casa de 
madeira e suas benfeitorias, 
uma atafona de moer mil Lo e 
trigo, situado na margem do 
arroio do Tigre distrito de 
Cerro Negro desta Comarca, 
terras acideDtadas com banha­
dos vertentes pedra-ferro pró­
prias para indústria agrícola, 
confrontando ao Norte, com 
terras de Raulino José Ribei­

ro e out os; ao Sul com Fran­
cisco Burges da Silva: a Les­
te, com Ozóiio Vieira Branco, 
e a Oeste, além do Lageadò 
do Tigre, com terra de Se­
bastião Vieiia Branco e de 
Flerdenaute Antunes Vaz. 
Dito imóvel foi adquirido p-|0 
executado Altino Francisco 
da Silva, p >r compra feita de 
4madeu Vi ira Branco e sua 
mulher, conforme escritor* 
pública transcrita sob ‘.número 
1.442 no 2o Oficio do R-gjg. 
tro Geral de Imóveis, desta 
Comarca. - E qu^m quizer sr- 
rematar dito imóvel (terreno, 
casa, benfeitorias e atafona), 
deverá con.parecer, no dia, 
mês, hora e local acima men­
cionados sendo êle entregue 
a quem mais der e maior 
lance oferecer acima da ava­
liação, e depois de pagos no 
ato, em moeda corrente, o 
preço da arrematação, impos­
tos e custas devidas. - E pa­
ra que chegue ao conheci­
mento do tôdos passou-ae o 
presente edital para publica­
ção na forma da lei. - Dado e 
passado nesta cidade de La­
jes, aos eete dias do mê* de 
Fevereiro do ano de mil no­
vecentos e cincoenta e nove 
Eu, Waldeck Aurélio Sam­
paio, Escrivão do Civel o da­
tilografei, subscrevi e também 
assino, j

Clovis Ayres Gama 
|Juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio
Escrivão do Civel

o melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma fam osa e m undialm ente desejada m áquina autom ática  
de lavar roupa

Bendix economal
taiÈrtio É  litam is João M m  8. !

Rua Mal. Deodoro 301. 29
Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS

Cr$ 2.300,00 por m ês

Falsificava perfumes
BELEM — A Policia desta capital está no

calço de um hábil falsificador de perfumes
S Hvern nos últimos quatro meses.
dP«nniioP1Sta d° mesmo> apuraram às autori
n aH n n n iS  qüe, Se, trata de um falsificador nacionalidade holandesa.

q u a l i d a d e
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

t . • j ÿP

. ; y ,
"  4 •'Wv /?

A PREÇO JUSTO ..  .

comprando R E N N E R
a boa roupa p^nto por põntõ

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões talhp
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER. ’ ab  m°*

C asa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças snorts
dos, chapéus. ”ulls> ca*ça

RENNER -  veste o cavalheiro dos pas d cab eca  com o t»dximo de qualid „
qualidade e distinção!
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Protest» dos M s  Contra losliio Portará da U R
Sobe esp an tosam en te

A Imprensa de todo o pais 
ve n protestando energica­
mente contra a Portaria da 
SUMOC, lesiva à liberdade de 
opinião face às exigências a- 
busivas^dêsse orgão em rela­
ção ao papel de jornal.
O “Jornal do Comércio’’, tradi­
cional órgão da imprensa per­
nambucana. comentando o fa­
to, entre outra« coisas afirma 
ora muito acêrto:

“Os Governos tem o dever 
de assegurar o máximo d* 
divulgação a todos os proces­
sos de penetração legitima e 
Ugal da« ideias. E nisso resi­
de o seu papel fuanam-ntal 
de garantidos da informação 
ampla dos fitos, ne que se 
enca rega a Imprensa com« 
v icu o de expansão E de !es- 
clarrci nento. Que sí verifica 
n > Br <sil a êsse respeito? Pre- 
cisamente o contrario do que 
a consciência da Democracia 
demonstra e impõe: faz-se da 
liberdade de imprensa uma 
palavra magica apregoada com 
um pleito sagrado do 1 bera- 
lismo dos Governos mas as 
medidas extravagantes dês- 
€ 8 Governos restringem a 
informação e dificulta n-lhe os 
meios num contrasenso e«- 
paotuso!

1a
o preço do papel da Jornal - “A  liberdade de im prensa não é um a con cessão  da SUMOC" -

Outras notas
Para que se tenha um i i- 

deia do que é o encarecimen­
to da matéria prima destina 
da à imprensa, veja se como 
no quadro abaixo o? preçes 
ascenderam vertiginoínmente, 
em cêr< a de um auo. aoenas, 
de modo que fazem da tarefa 
j irnalistica uma corrida d« 
obstáculos u n embarco oara 
a vida mesma do País. Eis a 
escala ascmcional dos pre­
ços, isto é, a comprovação e- 
loquente de como essa pro- 
cl muda liberdade de impren­
sa — e quem diz liberdade 
de imprensa — e quem diz 
liberdade, diz facilidade e im- 
pl:tude de expansão reaulta 
num contratação e num e- 
vi Unte malogro como se vê 
apreciai«, m s duas colunas 
que se seguem, a majaração
smagadora;
Pape! — Pa-sou d?Cr$ 4,00 

Para 20,00 o quilo, Naus — 
D- Ci$ 12,00 para Cr$ 111,00 
o quilo.: rhumbo — De Cr$
12.00 para Cr$ 116 00 o quilo; 
Zinco — De Cr$ 380,00 para 
Cr$ 1.000,00 o quilo; Tinta 
preti -  De 8,00 para Cr$
24.00 o quilo; Tiuta de côr — 
D- Cr$ 11,00 para Cr$ 130,00 
o quilo;

Essas cifras são demasiado

expressivas do sacrifício que 
impõe a resolução da SUMOC 
« qual, bem amlizada e bem 
sUndid *, atenta, como já dis­

semos contra a letra e o es- 
dirito da Constituição: É o 
êno funesto d» política cam­
bial que aí está, obDgaido os 
Jornais e Revistas a subirem 
de preço, porque não é pos­
sível enf ent«r semelhante 
conjuntu a senão por essa 
maneir •, já que a S[JM O C, 
com a sua resolução, atinge 
em cheio a economia da Im- 
preusa.

Até agora podia-se ainda 
dizer que medidas dessa na­
tureza embaraçavam a vida 
dos jornais; Hoje pode-se afir­
mar que não apenas embara­
çam, ma« asfixiam, estrangu­
lam matam, p aticanlo se um 
crime contra a própria so i 
eda te tanto quauto se por 
essas ou parecida-, providên­
cias «e cercasse o proprio 
Parlamento. Porque de fato 
ferir a imprensa com a imp s- 
sibilídade que se cria em lace 
do aum-nto excessivo de pie- 
ço8 das suas matei ias primas 
é o mesmo que solapar a an- 
vidade do Parlament «, de vez 
que são as vozes mais carac­
terísticas da representação

pQq |i pÇ»q || pQq pCa'ifp̂ g |j pftq1| DÓa11('ĉ 'Ç>g3)| pQgT|| p̂ q [fpfra |1 pQa |(~p̂ ch |j pQa I] oÇ>Q |
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Novo advogado em Lajes
D». 1 M 1 I M 1 C I E L I E I E I I T

Inscrito no R. G. do Sul e S. Catarina
Formado em 1.945, pela Faculdade de Direito de Porto 
Alegre — Advoga no Civel — Crime — Comércio e Jus­
tiça Trabalhista — Inventários — Arrolamentos - Desquites, 
Cobranças sem despesas para o credor. Especializados 

em direito Comercial e defesas perante o Juri.

ESCRITÓRIO Hotel Provezani
Rua M arechal Deodoro, 99 — FONE — 233
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da opinião pú­
blica equiparadas no mesmo 
plano de validade do Regime 
« m vigor.

O Govêrno tem o dever de 
exami ar o assunto. Um ór­
gão fecb raljno caso a SUMOC 
não pode sobiepor-se ao in­
teresse público nem à própria 
Constitu ção Federal. E uma 
nefasta politica cambial n;to 
pode constituir empecilhos à 
informação jornalística que 
nas N ções livres tem a mes­
ma amplitude dos anseios co­
letivo».

Majorações abusivas com 
as que conutam do qu >dro 
demonstrativo acima afr««n- 
tam o «iireito do Povo à in­
formação jornalística, que nu- 
condições acima está a mercê 
de resoluções da SUMO'!, Re 
sulta do imperativo democrá­
tico das liberdades públicas, 
que ninguém pode limitar.

Afiuil onde estamos; numa 
Democracia ou numa Ditadu­

ra: Sim porque restrições, por 
sinal tão pesadas >* onerosas, 
não podem ser obra de com­
preensão da Democracia. Nes­
se ceSo. i s Autoridade» mal 
disfarçarão os intentos diia- 
torias sob a forma de resülu- 
ções desse upo pois gravar o 
papel para a imprensa, tor­
nando-o quase proib tivo, é 
concorrer psra que tenhimos 
uma meia 1 berdade de divul- 
gaçã.» e de informação!

A liberdade de Imprensa
nà< é uma cnnc ssão da SU­
MOC. É uma prerrogativa do 
Regime, Ê um imperativo da 
Constituição É uma caracte­
rística das Nações livres.

P*«r i8»o o Govêrno e- 
xamina a probPma por êsse 
ângulo, ou es-a Ditadura cam­
bia sôbre a imprensa mata á 
a Democracia brasileira na 
sua foute vital. Quererá a SU­
MOC assumir tão grave res- 
pon-abilidade?”

Estudantes de todo o pais 
entrarão em greve caso não 

for tabelado o ensino
Um milhão e 320.000 estu­

dantes, de todo o Brasil, se- 
cundaristas e universitários, 
deverão entrar em greve em 
março (proximo logo após o 
reinicio das aulas, se até en­
tão o Ministério da Educação 
e Cultura não tabelar as a 
nuidades dos colégios e es­
tabelecimentos de ensino su­
perior.

Por outro lado, as entida­
des estudantis, estão pleite­
ando maior número de bolsas 
de estudados, a fim ie  per­
mitir a continuação dos cur­
sos de milhares de estudan­
tes de poucos recursos fi­
nanceiros.

Recorda-se a propósito que 
o Ministério da Educação já- 
determinou que qualquer ma­
joração das anuidades dos 
Colégios deverá ser previa 
mente aprovada por aquele 
órgão, sendo passíveis de

sanções os infratores.
A greve dos estudantes 

foi decidida pela UBE e tem 
a solidariedade da UNE.

Custou 160 m ilhões o 
pleito de 3 de outubro

Conforme informação 
prestada a imprensa pe­
lo Ministro Rocha Lagoa 
Presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ao ler 
o relatorio das ativida­
des daquele orgã*' no a- 
no passado, as eleições 
de o de Outubro ultimo 
custaram aos cofres do 
Governo Federal a quan­
tia de Cr$ 161.586.408,70

Grande Liquidação
Em iodo o seu estoque por motivo da reforma da loja

.  «  H J 1  ■ Está torrando todos os seus artigos numa monumental li-

A n a  m p r i a  I V i n i l n ^ i n n P l  <luída<?ão derelogios, porcelanas, cristais, joias e uma 
J U U l l f i U I  IC4 I f l U I l t l U i l U I  I variedade de artigos para presentes

Façam uma visita e verifiquem essa estrondosa liqui­
dação nunca vista em nossa cidade»

Redução nos preços mesmo de abafar.
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Sucessão Presidencial

Chapa Lott Jango
DIFICULDADE A SER VENCIDA

U presidente da Repu­
blica está disposto a co­
meçar a tratar do pro­
blema sucessório era ter­
mos objetivos. O primei­
ro passo nesse sentido 
segundo revelou o sr. 
Juscelino Kubitschek a 
politicos que lhe são ma­
is chegados, consistirá 
na reorganização da mai­
oria parlamentar em am­
bas as Casas do Con­
gresso.

O assunto foi tratado, 
inclusive, com o sr. Ar-

mando Falcão, que fez
sentir ao presidente que 
a unica solução capaz de 
manter a aliança PSD-P 
TB na sucessão presi­
dencial será a chapa 
Lott-Jango. Embora a 
sugestão não tenha sido
considerada, em termos 
oficiais, pelos trabalhis­
tas, sabe-se ser ponde­
rável a corrente a favor 
da candidatura do sr. Jo­
ão Goulart, encabeçando 
a chapa a ser constituí­
da com um pessedista.

CORRE10 LAGEANO
Ano XIX j Lages, 7 de Fev. de 1959 | 108

>ra. Vícentina Hoeschel
Com justas alegrias, 

assinalamos hoje a pas­
sagem da efemeride na­
talícia da sra. d. Vicen- 
tina Hoeschel, digna con­
sorte do Bei. WalterH. 
L. Hoeschel do alto co­
mercio desta praça.

A feliz nataliciante go­
za em nossos meios de 
grande estima, aliada as 
suas virtudes de exem­
plar educação, conceito 
que a tornou bastante 
conhecida por todos, que

não lhe poupam os mai­
ores encomios.

D. Vicentina Hoeschel, 
está atualmente gozando 
de uma merecida viagem 
de recreio a Buenos A i ­
res, onde se encontra á 
vários dias.

Noticiando este grato 
acontecimento, reitera­
mos a distinta aniversa­
riante os nossos votos de 
muitas felicidades, e uma 
feliz permanência na ca­
pital portenha

Sustentam que a preten-
são é perfeitamente legi­
tima, sobrétudo se consi­
derar que eleito presi­
dente da Republica, o 
prócer trabalhista terá, 
fatalmente de entrosar- 
se num esquema de pre­
eminência pessedista, por 
força das circunstancias.

Outra dificuldade a ser

vencida pela chapa Lott-
Jango, na hipótese de vir 
a mesma a ser conside­
rada pelos partidos ma­
io Atavios, consistira em 
obter a anuência do mi­
nistro da Guerra a sua 
candidatura. Isso porque 
o general Lott a todos 
que lhe suscintam o as­
sunto tem manifestado o

propósito de não dispu­
tar o pleito sucessório.

Sabe-se outrossim.lque 
o deputado Arrnand; [Fal­
cão conversou sobre o 
problema com o proprio 
sr. João Goulart que po­
rém se limitou a ouvir o 
lider da maioria, sem ex­
pender qualquer comen­
tário.

Economia de Cr$ 230.850.600,00 - Proibições - Tam bém  extintas 

funções do DCT - Os orgãos atingidos

1.283

consideradas auxiaresjia for­
ma da lei, e que as 4. 5 3 9 
funções extintas acarretarão 
uma economia anual de 290 
milhões, 859 mil e 600 cru- 

Serviço Público Federal, que zeiros. Por outro lado foram

Acabam de ser extintas 
4.539 funções iniciais ou de 
referencias única, de extra- 
numerários mensalistas do

se encontravam vagas. A pro­
vidência foi tomada pelo pre­
sidente da Republica, em de­
creto que tomou o número 
45,367 59, publicado no ‘ Diá­

rio Oficial" de têrça feira. Na 
exposição de motivos n- 138, 
aprovada pelo presidente da 
República e publicada no ‘Di­
ário Oficial” da mesma data, 
de que se originou o decreto 
referido, o diretor-geral do 
DASP, sr. João Guilherme de 
Aragão, assinala que nas ta­

belas de extranumerários a- 
tingidas pelo decreto * foram 
mantidas as funções para as 
quais há candidatos habilita­
dos em provas, ficando igu­
almente mantidas as funções 
destinadas no acesso de o- 
cupantes de séries funcionais

consideradas não somente as 
funções vagas normalmente 
preenchivel mas também as 
funções excedentes, que pela 
sua natureza não podem ser 
providas.

Acentua ainda o diretor- 
geral do DASP que o decre­
to contem dispositivo expres­
so determinando que as par­
celas das dotações orçamen­
tárias decorrentes da extin­
ção das funções vagas não

poderão ter aplicação no 
corrente exercício, o que re­
sultará no futuro em apre 
ciavel redução das referidas 
dotações dentro da política 
traçada pelo govêrno.

decreto figuram 1.288 'funçõ­
es das tabelas numéricas es­
peciais de extranumerário- 
mensalista do Departamento 
dos Correios Telégrafos.

Foram os seguintes os ór­
gãos atingidos pela extinção 
das funções de extranumerá- 
rio mensalista: Comissão de 
Readaptação dos Incapazes 
das Forças Armadas, Conse­
lho Nacional de Aguas e E­

nergia Elétrica, Conselho Na­
cional de Economia, Depar 
tamento administrativo do 
Serviço Público Ministério da 
Aeronáutica, Ministério da 
Agricultura, Ministério da Fa­
zenda, Ministério da Guerra, 
Ministério da Justiça e Ne­

Prosseguindo informa o di­
retor-geral do DASP que no

gócios Interiores, Ministério 
da Marinha. Ministério das 
Relações Exteriores, Minis­
tério da Saúde Ministério do 
Trabalho Industria e Comér­
cio, Ministério da Viação e 
Obras Públicas.

SENSACIONAL !
Reuna o útil ao agradável, comprando agora sua V1GORELLI 
em suaves prestações e recebendo inteiramente grátis um lindo ®

corte de tecido BANGU1
aproveite a excelente oportunidade que está oferecendo

FERNANDES * CIA
QUINTINO BOCAIUVA 80 iK „
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